
Queridas irmãs,

Como seguidoras de Jesus, somos chamadas a ser sal e luz em nossas comunidades, levando esperança, cura e transformação por onde
passarmos. Battle Cry é um movimento que procura capacitar e mobilizar as mulheres para se envolverem em atos locais de justiça social;
é a nossa resposta ao apelo de Isaías 1:17: ‘Aprendam a fazer o bem! Busquem a justiça, acabem com a opressão.’

O Exército de Salvação sempre foi o lar de mulheres envolvidas na justiça social e em ações que impactam positivamente o mundo. Penso
na minha amiga na Nova Zelândia que, se aposentou recentemente de uma longa carreira de enfermagem, está procurando um espaço
para continuar o seu ministério de cuidados entre aqueles que necessitam de orientação e cuidados medicos insentos de julgamento.
Considero o jovem de 19 anos que combate a pobreza menstrual entre pares através de eventos de angariação de fundos que fazem
parceria entre lojas locais e centros comunitários. Sua intervenção cuidadosa ajudou muitas estudantes do sexo feminino. Estes exemplos
nos lembram que é possível quando as mulheres usam os seus dons e habilidades para um bem maior. Isto não é novidade para as
mulheres do Exército de Salvação, mas temos a responsabilidade de nutrir, cuidar e orientar intencionalmente este trabalho missionário
orgânico para todas as gerações. É aqui que entra o Grito de Guerra!

Envolver-se no Battle Cry é identificar uma necessidade social – não importa quão grande ou pequena – e sentir-se liberado para
responder a ela. É um convite para reunir a sua equipe de amigas, colegas, mães, filhas e netas, e considerar como servir como um grupo
de mulheres talentosas e singularmente posicionadas. Trabalhe com seus pontos fortes – se você sabe costurar, então costure; se você
pode ensinar, então ensine; se você sabe cozinhar, então cozinhe; se você pode fazer network, então faça. Use suas habilidades para se
conectar com pessoas além de seus contatos habituais. Saia do prédio da sua igreja e faça algo lindo para os outros, em nome de Jesus!

Globalmente, o Exército de Salvação reconhece o papel das mulheres na abordagem de questões de jutiça social. O nosso desejo é que,
através destes primeiros recursos do Battle Cry, vejamos mais mulheres assumindo com confiança a sua vocação como agentes de justiça
social. Um plano devocional será lançado nos próximos meses e, mais tarde em 2025, cursos online irão educar e equipar aqueles que
estão interessados em explorar uma resposta de justiça.  Siga-nos nas redes sociais e visite nossa página:
salvationarmy.org/ihq/womensministries

Embora possamos duvidar que a nossa oferta faça muita diferença e possa parecer mais fácil deixar as coisas para os profissionais,
devemos lembrar, que, tal como acontece com o Reino, cada um de nós tem um papel para desempenhar. Comece simples. Comece
pequeno. Comece com o que você sabe. Sempre haverá lugar para respostas de alto nível, formadas e coordenadas, mas a sua
contribuição para a criação de um mundo melhor também é necessária. Juntos somos mais fortes. 

Minha oração por você é esta: ‘Que Deus a abençoe com descontentamento com respostas fáceis, meias verdades, relacionamentos
superficiais para que você viva do fundo do seu coração. Que Deus o abençoe com raiva contra a injustiça, a opressão, o abuso e a
exploração das pessoas, para que você possa trabalhar pela justiça, igualdade e paz… Que Deus o abençoe com a tolice de pensar que
pode fazer a diferença no mundo, então que você fará as coisas que os outros dizem que não podem serem feitas’ (Sister Ruth Fox,
1985).

Convido você a se juntar a nós neste importante trabalho. Juntas, podemos ser ousadas ao falar com sabedoria e graça, e que sejamos
corajosas na busca pela justiça.

Graça e paz para você, 

Bronwyn Buckingham
Comissária
Presidente Mundial dos Ministérios Femininos


